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1 INTRODUÇÃO
A cultura do quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) apresenta grande importância socioeconômica no Brasil onde é amplamente cultivado por agricultores familiares. Essa hortaliça contribui significativamente para a segurança alimentar e geração de renda em pequenas propriedades, além de apresentar potencial de valorização nas cadeias produtivas por meio da produção de sementes híbridas e sistemas de cultivo intensivo (ASHRAF et al., 2019). O quiabo também possui elevado valor nutricional, sendo fonte de fibras, vitaminas e minerais, o que amplia sua importância para populações com vulnerabilidade nutricional (GALATI, 2013). 
Contudo, o quiabeiro possui elevada suscetibilidade ao nematoide-das-galhas que causa a formação de galhas e promovem disfunções no sistema vascular da raiz, resultando em sintomas de deficiência nutricional, causando prejuízos econômicos com maior intensidade em regiões quentes e em solos arenosos (SILVA et al., 2023).  No intuito de amenizar os danos causados por nematoides-das-galhas, várias estratégias têm sido utilizadas. Uma delas que tem sido eficiente é a utilização de carbonato de cálcio (CaCO₃) complementando o manejo integrado, principalmente pela sua capacidade de modificar o ambiente do solo e induzir resistência sistêmica nas plantas (FAVORETO et al., 2019). 
A espécie exótica e invasora de origem chinesa, o mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei), possui elevados teores de carbonato de cálcio em sua concha, chegando até a elevados teores, como 90% (CATALDO, 2012). Esta espécie foi detectada no sertão de Alagoas, principalmente em sistemas de adução de água e no Canal do Sertão, além de estar se espalhando pelo baixo rio São Francisco (SANTOS et al., 2022).  Deste modo, o reaproveitamento da concha do mexilhão-dourado, para a produção de um pó para aplicação no solo pode mitigar os problemas causados por sua invasão e as perdas causadas pelo nematoide-das-galhas na produtividade do quiabeiro. Portanto o objetivo deste trabalho foi utilizar o pó da concha do mexilhão-dourado no controle do nematoide-das-galhas na cultura do quiabeiro.
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2 METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em estufa no Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas. O período de execução do experimento foi de abril a junho do ano de 2025. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 parcelas experimentais, e cada parcela foi composta por duas plantas. 
Foram semeadas três sementes de quiabeiro Santa Cruz - 47 por célula em bandejas de poliestireno expandido de 200 células, contendo substrato comercial Bioplant, acrescido das seguintes porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei), 10, 20, 30 e 40%. Aos 10 dias após a semeadura foi realizado o desbaste, deixando apenas uma planta por célula. 
Aos 15 dias após a semeadura, as mudas foram inoculadas com 2.000 ovos de Meloidogyne javanica, extraídos de raízes de tomateiro Santa Cruz, oriundas de fontes de inóculo do patógeno produzidas no IFAL, Campus Piranhas, seguindo a metodologia de Hussey e Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981). A irrigação foi realizada conforme a necessidade hídrica da cultura, sem que haja drenagem, para evitar a lixiviação dos ovos. Três vezes por semana, foi realizada a fertirrigação com solução nutritiva adaptada por Furlani et al. (1999) para solanáceas.  
Aos 45 dias após a inoculação, as plantas de quiabo foram avaliadas quanto à incidência de galhas no torrão (IGNT), número de galhas no sistema radicular (NGSR), e número de ovos (NO). As variáveis foram transformadas em raiz quadrada para atender as suposições da análise de variância. Foram realizadas análises de variância e regressão. Todas as análises foram realizadas de acordo com as recomendações de FERREIRA (2018), e com o auxílio do aplicativo computacional SISVAR (FERREIRA, 2013).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela 1 apresenta o resumo da análise de variância (valores de quadrado médio) para o controle alternativo do nematoide-das-galhas em quiabeiro através de porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado. Houve diferença significativa a 1% de probabilidade para todas as variáveis analisadas, indicando que existe relação de dependência entre o eixo/variável independente (Porcentagens do pó da concha de mexilhão-dourado no substrato: 10%, 20%, 30% e 40%) e o eixo/variável dependente (IGNT). Quanto ao coeficiente de variação, todas as variáveis obtiveram valores entre 21,97 % e 27,96%, aceitáveis para experimentos com avaliações de nematoides. 

	FV
	QM

	
	GL
	IGNT
	NGSR
	NO

	Porcentagens
	4
	618,78**
	71879,67**
	1727864,37**

	Erro
	15
	57,69
	6843,06
	615243,75

	CV (%)
	-
	26,19
	21,91
	27,96


Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de quadrado médio) para o controle alternativo do nematoide-das-galhas em quiabeiro através de porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato.
Nota: FV: Fonte de Variação; QM: Quadrados Médios; GL: Graus de Liberdade; CV: Coeficiente de Variação **: significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; IGNT: Incidência de Galhas no Torrão; NGSR: Número de Galhas no Sistema Radicular; NO: Número de Ovos.

Na Figura 1, observa-se que a variável IGNT apresentou uma resposta de regressão linear negativa. Isso indica que, à medida que aumentou a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado, houve uma redução na incidência de galhas no torrão. O menor valor de IGNT foi registrado com a aplicação de 40% do pó, evidenciando que as concentrações mais elevadas do produto são mais eficazes na redução da infestação. O coeficiente de determinação foi de 69,86%, demonstrando um bom ajuste do modelo aos dados observados.

Figura 1. Regressão linear negativa entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e a incidência de galhas no torrão (IGNT) do quiabeiro.


Para a variável NGSR (Figura 2), também foi observado efeito de regressão linear negativa. O coeficiente de determinação foi de 77,68%, indicando um bom ajuste do modelo aos dados observados. Na concentração de 0% do pó da concha do mexilhão-dourado, foram registradas mais de 160 galhas, enquanto na concentração de 40%, esse número foi reduzido para menos de 40 galhas.
Figura 2. Regressão linear negativa entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e o número de galhas no sistema radicular (NGSR) do quiabeiro.

A figura 3 apresenta para o NO, regressão quadrática entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e o número de ovos (NO) do nematoide-das-galhas. Trata-se de uma parábola com concavidade voltada para cima, indicando que há um ponto mínimo no número de ovos. A forma da curva sugere que o número de ovos reduz de maneira mais acentuada até uma determinada porcentagem do pó, e depois estabiliza. O coeficiente do termo quadrático é positivo indicando uma curva côncava voltada para cima, No entanto, no intervalo de 0 a 40%, o comportamento observado ainda é de decréscimo, indicando que a curva ainda não atingiu o ponto de inflexão dentro da faixa testada. 

Figura 3. Regressão quadrática entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e o número de ovos (NO) no quiabeiro.


O coeficiente de determinação foi de 94,21%, indicando um bom ajuste do modelo aos dados observados. O menor número de ovos foi observado próximo a 40% de pó, reafirmando que maiores doses aumentam a eficácia do controle. É notório os decréscimos das quantidades de ovos de acordo com as porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado. 
Contudo, as porcentagens de 20, 30 e 40% do pó promoveu uma expressiva redução na população de Meloidogyne javanica em quiabeiro, pois foi inoculado 2000 ovos, e na avaliação foi observado 1740, 1665 e 1601 respectivamente para as devidas porcentagens, o que equivale a fatores de reprodução (FR) inferiores a 1. De acordo com Oostenbrink (1966), valores de FR inferiores a 1 indicam que a planta não permitiu a multiplicação do nematoide, comportando-se como resistente. 
Os resultados indicam que as porcentagens de 20, 30 e 40% do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato possivelmente contribuíram para a redução do parasitismo, seja por efeitos diretos sobre ovos e juvenis do nematoide, seja por influências indiretas, como alterações nas características físico-químicas do substrato ou na fisiologia das raízes do quiabeiro. Além disso, não se descarta a hipótese de que o pó possa ter ativado respostas de defesa da planta, à semelhança do que ocorre com substâncias naturais que atuam como elicitores (CAMPOS et al., 2023). No entanto, investigações adicionais são necessárias para compreender os mecanismos envolvidos na ação supressiva desse material sobre o nematoide.

4 CONCLUSÕES
O pó da concha do mexilhão dourado controla o Meloidogyne javanica no quiabeiro. As porcentagens de 20, 30 e 40% reduziram a população de nematoide e possibilitaram que a planta reagisse como resistente com FR inferiores a 1.
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NO	Ŷ = 6.0455x2 - 348.13x + 6141.1
R² = 94.21**

0	10	20	30	40	6476.25	2546.25	1740	1665	1601.25	% do pó do mexilhão-dourado no substrato
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Ŷ = -0.6575x + 42.15
R² = 69.86**
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R² = 77.68**
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